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Rio, 6 de maio de 1883.

Hoje que as idéas sãs e nobres são aco-

lhidas cem o estrepitar frenético das pai-
mas des que presam a causa do pro-

gresso ; hoje que cada idéa juvenil, depois
de apurada no clirysol da razão, é um
marco de progresso para a humanidade ;
hoje, finalmente, que no festim da im-
prensa nflo se nega um lugar a quem
mais pobremente traja, apresentamo-nos,
nós os romeiros do futuro, como mais um
htctaâor na arena jornalística." E por sermos pequenos, estamos con-
seios de que não nos será vedado um
canto junto aos gigantes, pois que elles
deixarão cahir sobre nós a bandeira pro-
teccional, não a da protecção que avilta
mas a da protecção que eleva, que su-
blimae que é concedida a quem começa
aspirando mais vastos horizontes. Como
jornalistas novéis, esperamos que a im-
prensa cumpra a celebre phrase de Quin-
tiliano :-Ca>ãi discentes minimê telim.

FOLHETIM

Nós, como todo o órgão que respira a
juvenilidadi1, apresentamo-nos tendo por
divisa a justiça que será um pharol a nos
conduzir ao futuro. Como Goêihe bra-
damos—luz ! e como elle até á ultima
hora será esta a nossa exclamação.

Amamol-a como uma parte do nosso
sêr, e presamol-a como a resultante da
da evolução social.

E, por isto, as nossas columnas serão
franqueadas a quem quizer concorrer
para o progresso de nossa modesta folha,
reservando nos, porém, o direito de jul-
gar a correspondência antes de pu-
blical-a.

Estávamos jantando.
dn« ™Olh0S cla' Prtráinha não despregavam-seaos meus,
hiíi«nll?*'-v^:'v,-lha de -«senta-annos, ro-aima e forte ainda, conhecia perfeitamente,os nossos amores infantis.
vàu8 Vezf,s meu I)ae censurava-me, á sua
mim e , respondia, tomando as dores por
í™m'çn\?eixa-le d'isso rapaz, não te met-ws com elles. São moços e tu também foste
3f-?a Cüllsa E d'esta maneira eu passavaIJtsieitamente bem e de namoro-já se sabea primiulia era bonita-uma rio grandenselmz> *luo tinha uns olhos pretos,um nariz

Sempre acompanhando as idéas ho-
diernas batalharemos pela causa dos
fracos contra os fortes.

Em matéria literária, tendo cada qual
o seu modo de pensar, bem se ve que não
nos responsabilizaremos pelas opiniões
emittidas nos escriptos, sendo o único
responsável o seu autor.

Como temos a nossa alma cheia deex-
pansões boas, havemos também de, com
a nossa palavra convicta semelhante a

bem feito; enfim, era bonita para mim,—en
dos meus typosuua iijuus i \ pus .

No começo do jantar já cu notara que cl!
estava affljcta para fallar-me. Durante todo u«
jantar, cm que se fallou de mil cousas, cia
cremaç.ào, das chuvas, dos gatunos e das
modas'; sim, porque quando nòs conversamos
com as mulheres, sempie terminamos pelas
modas, esses labyrinthos, que fazem sumir o
dinheiro das algibeiras dos pobres maridos,
que neste caso 

"como sempre, fazem o papel
de Paios, isto é, pagadores das tropas.

Eu, como sempre fiz saúdes, derramei o
sangue de Christo cm grande escala, e eiithu-
siíismado foliei como um deputado em ves-
petas de subsidio.

Julinha não prestava attenção ao que eu
dizia, e muitas vezes achei-a (listrahida ; com-
tudo eu ignorava a causa de semelhante mu-
dança. Tomamos cale, n'csta oceasião, cu di-
rígi-me a elia e fatiando com toda a calma
interroguei-lhe :

— Que tens hoje—Julia ?
— Nada, respondeu-me. G

um ferro em brasa, cauterisar o cancro
que se chama—escravidão.

E' urna necessidade palpitantemente
social.

Defendemol-a como moços, como bra-
zileiròs que sabem cumprir com os seus
deveres dp bons cidadãos.

A mocidade começa de evoluir e d'esta
evolução nascerá a progressão histórica
que irá nos apresentar ao futuro mais
civilisado.

Gloria,—pois, acs campfões que hão
combatido em prol da redempção dos es-
cravos; a elles as alvoradas plenas dos
fulgores da gratidão dos redimidos; a
elles as esperanças de um futuro esplen-
dentemente triumphante ; a elles, final-
mente, as saudações dos séculos yin-
douros, que applaudirão os heróes d'esta
cruzada bemdita, a cruzada do bem.

Cubram-nos embora de apôdos, cha-
mem-nos de loucos, restar-nos-ha a in-
gente gloria de sermos os loucos subli-
mes, que receberão das consciências
ainda não denegridas pelo crime, um
r colhimento sincero, prenuncio ele appro-

Aos meus olhos, porém, não escapara um
tremor, um certo estremecimento, que lhe
abalara os hombros gentis. Eu continuei:

1 enso que alguma cousa te encommoda,
Julia, e conto cia tua parte com toda fran-
queza. E' necessário que le falle com toda a
franqueza. E'necessário que te conte quaesÉ
os meus soffrimentos c quaes as causas que
os promovem.— O Sr. Freitas, esse negociante que te
foi apresentado ha clias em nossa casa, pedio-
me em casamento a meu pae.

Meu pae deve-lhe obrigações e dinheiro, e
concebes que não lhe foi possivel negar-se ao-
primeiro pedido ; alem de tudo isto, ainda
não declaraste as tuas tenções a meu respeito
e por isso não o culpes.

Julia dissera tudo isto de uma só vez e
como que estudadamente.

Eu admirava tanta loquacidade n'umame-
nina que, ha poucos dias, era para mim, tão
ingênua. Julguei que lhe tinham ensinado
tono aquelle aranzel.

Nada lhe respondi, e depois ella continuou:

¦

\
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vacão dos uossjs actos. Amor UberlaUs
nobis esl inna.us.

Aurora que apresentamos ao publico o
nosso aclo de fé, estamos promptos pira
a luta, repetindo como Virgílio '.—Jn lenui
labor, ai (eriuis non gloria.

CORREIO

Sr. Raul Gonzaga.—Recebemos, agra-
decênios e.. .coutiuúe.

Sr- Sylvio de La Toar.—Sim, senhor,
olhe que promettej muito. — Contiunez
Comte Oscar.

A CRITICA

Èmpunhui lo a peiiria ousamos apre-
sentar-nos hoje, como mais um pugnador
dos direitos e djs bens da humanidade.

Que importa que uão teuhamos o
porte gigantesco, a armadura eril e o
reluzente gladio dos c ivalleiros da i Ia le
média ?

Que importa q ie apezar de pequenos
ouzemos caminhar ao lado dos colossos
da imprensa ?

O nosso pequeno forte, nao apresenta
o aspecto de uma fortaleza bem guarne-
cida; porém d'elle sahirá, com o imputo
da metralha, a nossa palavra, para fui-
minar aquelles que quizarem descer do
pedestal de nossas crenças a imagem sa-
cjosanta da justiça.

Sim I om a sagacidade do nihilista
que procura derrocar, aos fulgores vivi-

E depois nhô nhò, este era o modo pelo
qual eu era tratado em casa, nada impede quosejamos felizes, mssmo depois de easada com
o Freitas, náo achas ?

Comprehendi! Na» pude deixar de ficar
estupefacto diante de tanto cynismo de Julinha

Então, Julia, é questão de tempo e de dinhei-ro ; teu pae deve a esse hystrião e em paga dá-
lhe a filha: como eu não posso casar-me já,tu queres que euconsinta n'esta infam a,não è
assim ?

Ella chorava. Demorei-me pouco, edepois,
pedi licença para sahir.

Então vao zangado commigo, nhô nhò ?
Não, respondi-lhe eu, seja feliz. Sahi. Vim,

para a cidade furioso; na rua de GonçalvesDias encontrei Flavio Gontrand, meu amigo ecompanheiro de infância, de estudos, e quasimeu irmão.
_Encontrei-o como sempre; jovial e folga-zao. Conversamos sobre diversas cousas, en-tre ellas de Julinha. Flavio é como eu mate-rialista; nâo é um gênio, mas tem um ta-

dos da (iynamite, o throno em que se
ergue o despotismo ; com a cautela do
caçador que espreita a aligera gazelln,
havemos de emooscar-nos para esmagar
as idéas que, co n a iutrepidez dos bati-
didos, venham sofrear os rápidos corséis
dos progressistas.

Como o legislador mosaico em pleno
deserto fez do rochedo surgir a água crys-
tallina, nós, também palinuros da nova
geração, faremos do rochedo denegrido
do passado despeniiarem-se os jorros im-
petuosos da luz.

Faremos brotar a luz, uão com as idéas
ambiciosas dos alchimistas que procu-
ravam o x do eterno problema vital, sábios
a quem a sciencia não dispensou lauréis
porque, como avareutos, visavam única-

mente o seu próprio interesse ; n to mil
vezes não !

Torna'-a-hsmos rniis intensa pela im-
parcialidade.

Completamente isentos de egoísmo,
discutiremos lealmente, sem sophisma,
todas as idéas de quem, com palheta
pobre de tintas e com a mão inhabil qui-
zermanchar o santo paiuel do progresso.

Não usaremos nunca, de linguagem
pérfida, inspirada pela inveja para se nao
apagar, ao menos empallidecer no espi-
rito as imagens adamantinas dos pensa-
mentos nobres; reservamos esta triste
eloqüência para os espíritos baixos e de
mesquinhez incommensuravel.

Assim, embora bradando no deserto,
açoute-nos o simoun da indiíferença como
o feitor vergasta os escravos na fazenda

lento invejável, é poeta e além d'isto está
sempre de veia.

Quando lhe contei a historia elle rio-se a
bom rir e disse :

Vamos ao theatro, lá tu esquecerás atua ingrata para só te dedicares a alguma
deusa que tenha a felicidade de te imnressiò-
nar. Mais tarde tu verás que Julia será tuacorna maior facilidade d'este mundo.

Que queres dizer Flavio ? interroguei-
lhe admirado.

Ora deixa-te de historias, homem, o quequeres sei eu, és rapaz e queres gozar, nào tecazes tão cedo.
Comprehendi a intenção e mudei de con-versa.

- Sahimos do theatro e fomos para casa. Eu
já estava cura ;o da chaga que Julinha pro-duzira com suas palavras e quasi que nãome lembrava mais d'ella. Passaram-se mezes
e eu nâo sabia noticias do meu povo de Bo-
tafogo.

Um dia Fhvio entra pela porta do meu

onde a justiça divina é m uda e ahumaaa
nao se atreve a penetrar, t eremos a gloria,
de nao suffocar os nossos pensamentos.

Té cairmos exhanstos no solo ingrato
do vastíssimo deserto, sem ao menos en-
contrar um oásis bemfazejo, havemos da
pregara verdadeira doutrina, havemos
de advogar as causas qiie a nossa razão,
achar justas.

E' esta a nossa missão; â critica cora-
pete julgal-a.

LITTERATURA

LITTERATURA INDIANA

A litteratura indiana é, das litteraturas
orientaes, talvez a mais bella porque alua
a poesia á sciencia.

Em três línguas foram escriptosos seus
monumentos, a saber:—sanskrito, pra-
crito e industani.

As obras mais notáveis deste ramo de
littnratura foram escriptas na língua dos
sábios (sanskrito), porque comprehende-s e
que, a religião influindo mais ou menos
nas obras litterarias, e sendo esta a lingu &
failada pelos sacerdotes, os poetas e pro -
sadores deveriao, ao mesmo tempo que
davam importância á religião,elevarem-se
escrevendo na lingua sabia.

Ha muitos livros smre philosophia»
vindo confirmar a alliaçao da poesia com
a sciencia. que são escriptos em versicu-
los, e até o A mhara Sinha também o é desta
fórma, embora sendo um diccionario.

Nos trabalhos indianos escriptos em

quarto cantando a Marselkssa enthusia3-
mado.

Que tens? perguntei.
Victoria 1 exclamava elle, victoria completa.

Felizardo dá cá um abraço. ..
Mas n que tens filho? que é? lhe perguntei

admirado ; porque me concedes qualificativos,
que não mereço ,

Sahi commendador ? Fui nomeado lente
de alguma escola sem concurso e ainda estu-
dante? Falia. . .

Não! homem—não, mil vezes nao A
Juli.i.a tua Julinha,está cazada com o teu rival,
até já andam de rixas, etc. e tal ; é i
te apresentares candidato, e eu quero
te esqueças de mim.

Com effeito, Julia já. estava casada e no dia
seguinte apresentei-me em sua casa para sau-
dal-a. Fui recibido como dono da casa e
depois  Julinha tivera palavra e tomos
felizes! —

Falhara muito bem o Flavio.,—Era questão
de dinheiro e eu não devia casa r

Sylvio de L a Toui.
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sanskrito, não se encontram as methaphu-
ras turgidas que o orientalismo propor-
ciona, notando-se ser este um dos lados
sublimes do indianismo.

Ha n'elles abundância em lances, iraa-
gens gigantescas, porem o seu estylo
é agradável, são, verdadeiramente melo-
dioso.

Ha tres períodos litterarios que são: o
Vedico, o epòpaico, e o puranico.

Pertencentes ao vedico notam-se os
Védas e as leis de Manú, ao segundo o
Mahabhârâta e Ramayana; ao terceiro com-
posições soltas, pouco extensas, chamadas
Paraná s.

Tratando dos livros do ]• período, di-
gamos muito ligeiramente o que eram os
Vedas.

Eram elles os livros por excellencia pois
que encerravam o que havia sobre a reli-
gião, as sciencias e as artes.

A principio muito numerosos, redu-
ziram-se a quatro : Rig-Veda, Saina-Veda,
Yadjar-Vedu e Atharvana-Veda, accrescendo
notar que foi o sábio VyCtsa quem os re-
duziu.

Consideremos o primeiro: compõe-se
de hymnos, preces e exliortações tanto em
prosa como em verso.

O segundo contêm preces em verso
destinadas ao culto indiano, sendo seu
divulgador Djaimini.

O terceiro é aiuda outro livro de preces
nos dois estylos, sendo seu vulgarisador
Vêzampâyaua.

O quarto, finalmente, é um conjuncto
de doutrinas religiosas de consagração e
expiação, sendo seu vulgarisador Sou-
inantou.

Tratemos agora do oitro monumento
do primeiro período.

A colleção de leis que atravessam os
séculos não são as próprias do legislador.

Havendo se perdido as primitivas, os
brahmanes (sacerdotes) synthetisaram as
leis e apresentaram o Manava-tfarma-
wstra.

Estas leis estão em verso e compreheu*
dem as políticas, religiosas, crimiuaes e
administrativas.

Tratemos dos trabalhos pertencentes
ao 2o período.

Os dois trabalhos litterarios do período
epòpaico são poemas heróicos, tendo por

assumpt', üucarnaçõis das divindades
em li j.ihanós o até om outros animaes.

São ulies o Runviyann e o Mah -IJârâla.
O assumpto do primeiro é a do.scripção

da victoria de Rama (Vichouou encarnado)
sobre Havana, príncipe dos maus geuios
[sassasis), juigando-se ter sido seu auctor
Valmilci.

Julga-se que of/o/M.disticho heróico da
índia teve o mesmo auctor.

ü Ramayana foi es.ripto para instruc-
ção de Konça e Lava (filhos de Ruma),
tendo certa analogia com os Eddas, JNie-
beluugens e outros.

E' bastante considerado sendo até invo-
cado nos juramentos, como o nosso Evan-
gelho é entre nós.

[Continua).1-5-83.
Flavio Gontkand.

ESTOURE Ü CHAMPAGNE

Fazem annos, hoje, a Exma. Sra. D.
Laurentina de Carvalho e á 9 do corrente
a Exma. Sra. D. Genuína Freire Macedo
Vianna, esposa do Illm. Sr. Antônio Fer-
nandes Pereira Vianna.

A ellas...» curvatura dos nossos compri-
meu los.

POESIAS

SEMPER

Sempre depois do baile eu vejo-te arquejante
Com os seios a tremer,—o eólio arfando leve
E o teu cabello esparso, o lábio palpitante.. .
Porém no teu olhar vejo a frieza, a neve.

Sim, nem pareces, linda, a nha tropical,
A filha di Madrid—a nobre Cist lliani
Que tem no riso a luz e o aioma sensual
No seio pardacento—o seio da serrana.

Com© aos Gregos heróes me sobra a hercúlea força»
Eu sou um caçador e tu ligeira corsa,
Porém corsa que pensa e sente forte cama;

Como as viuvas,Hindous se acaso eu perecesse
Talvez o amor que tens a outro renascesse
A* vista da fogueira, á cinza, ao canto, ú chamma!

Flavij Gontrand.

O SUICIDA

Doscirios a luz baça e tremulante
Derrama um clarão triste e amarellado,
E em cima dc uma eca está deitado

m

O cadáver d'um oplimo estudante.

Ao lado d^lle vê-se agonisante
O velho pai, em lagrymas banhado,
Ea mãe,-santa mulher, jaz do outro lado
Tendo o peito tristonho inda arquejanle.

De que morrera o joven pranteindo?
Consta que estando muito alluoinacíq
Tentara uni termo pôr á sua vida.

N'esse dia gentil d primavera,
N'um copo de crystal elle bebera
Uma bôa porção de fonnicida !

25 - 9° -82 — Raul Gonzag.i

O IEU OLHAR.

O teu olhar ardente que dislumbra
Como o sol matizando a madrugada,
Tem, ea creio, o condíio dalguma fada
Que das lendas se occulta na penumbra.

A chamma luminosa que ressümbra
Os arca íos de uma alma apaixonada*
Também que á gente traz tão fascin.ida
Bem como a lua á onça que a vislumbra»

Olhar voluptuoso que arrebata
Como o som da gentil Mmd diante
Que soluça a guitarra di an i liuza.

Que inunda o coração de amor iviiix..
Olhar em que se prende o destino,
Olhar que inspira ao vite-olhar dc niitzai

Botafogo — Dezembro de 1882.

Fausto Me>:des

S Ç f Ií \ CIAS

L VMPKFOS SCIIÍNTIFÍCOS

Começando a escrever algumas linhas sobrr
sciencias, tomar i por ponto d partida a
Historia Natural e em seguida tractarei sue-
cintamente de alguns outro-? ram >s ná»
menos important s que são por íMla abran-
gidos, tendo sempre á frente dc cada uni
d'elles_, colossos scienlilico-> d o-imeiraoF»
dem.
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A Historia Natural pôde ser definida assim :
é a sciencia que estuda e indaga o conheci

Os corpos naturaes podem ser divididos
e;n tres reinos o Mineral, o Vegetal e o Ani-

mento de todos os corpos brutos ou vives que jm.il. O Reino Mineral abrange todos os cor-

se acham esparsos 1; h., (íiicie da terra con
stituindo a massa d'es?e mesmo espheroide.

A Phvsica e a Ghinura, duas sciencias im-

portnntissimas e lão bem estudadas, con-
tando hoje a primeira numerosos apparelhos
de incontestável utilidade, já para a Chimicà
( que também lhe presta soccorros,) já para a
arte de Galeno, de Scheele e de muitas
outras notabilidades conhecidas, que, no seu
tempo não sonhavam ainda com o.s passos
gigantescos que t nhaíii de encetar essas po-
derosas-sciencias e artes.

A Pliysica — sciencia de Archiniedcs, de
Volta, de iEpinus, de Galvani, etc, etc, é
inteirr mente oppo.*ta á chimiea na consti-
tuição dos corpos. Isso quer dizer-que, em-
quanto ella estuda os plu nomenos que se pas-
sam nos corpos sem alteração da constitui-
ção intima d'elles, \<-ta, pelo contrario, estuda
esses mesmos phenoi, ¦¦. os com alteração da
constituição intima ¦' -e< mesmos corpos.

Assim : a;propriedadf? que possue o âmbar
amarello ou o carahe di, attrictado, attrahir
os corpos leve?, con o a medulla do sabu-
gueiro, ele, 6 uni phenomeno puramente
physico, porquanto, q âmbar, nãosoffreü ai-
terá ção alguma.

pps brutos ou inorgânicos ; o Vegetal e o
Animal comprehendem todos os seres dotado»
de vida que são os yegetaes e os animaes.

Os corpos brutos ou inorgânicos são ainda
denominados inertas ou inanimados, pois que
elles não têm vida nem movimentos, crês-
cem por juxta—posição uu super—posição de
camadas e estão sujeit s á uma força chimiea :
a ajjlnida.de. O crescimento d'esses corpos
não é limitado : é, portanto, indefinido.

Os r.einos Aregetal e Animai abraçam os
corpos que tèm nascimento de um ove, ou
semente, tendo vida e movimentos mais ou
menos limitados e crescimento por intus-sii-
scepçao. Estão sujeitos á uma torça denoini-
nada vital, além das forças chiiriicasephy-
sicas c soffrem inevitavelmente uma dccoui-

posição depois da morte.
Estes dous últimos remos achão-se unidos,

havendo porém caracteres üistinetivos que
[iodem distinguir um do ou Uo.

Entre esses caracteres pudemos citar : o
movimente, a sensibilidade, o modo de res-
pirar, a compusieão cliimica, a nutrição, etc?
etc. ; poiém nem todos esses caracteres podem
sen ir de linha de separação entre elles, sendo
applicudo eumo um dos mais salientes, a

O áesprenfArmnto tumultuoso de gaz car- l<Jcomü9ao espontânea, para a maioria dos
bonico que se nota quando lança-se unia so-!aniinaes* •
lução aqnosa de sedo cilrico (C6 H8 07

sobre o hydro—c, rbonato de magnesio, for-
mando um composta que faz excepção o o
sabor dos sáes fj'est< u.etal que são amargo?, I
o qual é o ciírato dc magnesio, é um plieno- j
meno chimico; porquanto os dous corpos
atido citrico e hydrocarbonato de magnesio
combinarão-se intimamente havendo alteração
na constituição intima d'elles. O mesmo plie-
nomeno se nota quando lançamos ácido
acetico (C2H4 02) sobre o carbonato ncuiro
de ammcnio (Az H'4)2 C O 3.

Emquanto aÍPhysica estuda os notáveis phe-
nomenos que dão origem ao pezo universal,

á attracção, á luz, ao calor, á eíectricidade e
ao magnetismo, etc ; emquanto a Chimiea
mede: as forças moleculares e' estabelece as
leis que presidem ou regem as combinações
é os productos variados que d'ella resultam
a Historia Natural investiga a origem, o
modo de formação e de crescimento no
corpos.
¦ Ella se oecupa das formas externas, da or-
ganisação e da estruetura interna, etc, etc,
d'esses mesmos corpos, e finalmente de todas
as provas que possam distinguil-os uns des
outros.

( Continua. )
Raul üonzagà.

suaves, a compaixão não se apodera tão exclu-
sivameute do coração do homem senão vendo
um grande castigo merecido por um grande
crime, esquece repentiname, te. o crime para
cuidar somente dos sofiYimentos quo indus o
castigo. As penas são emquestâo omenoseíikaz
de todos os meios, de que o governo dispõe
paia obter um bom fim. Apenas suppõe o cri-
me, e se a hypothese não é admittida, desap-
parese sua efficacià moral. A pena de morte é
ite todas, aquella, cujo emprego, applicacão, e
uso precipita com mais rapidez os partidos, e
ao Governo n'esta ultima descriptas, situação
ella recorda o guerra, despeita « accende os
sentimentos d'ella, e provoca as vinganças. E
a mesma pois que possue em menor e menos
activo grau o gênero dn efficacià, que se tracta
de alcançar. Esta efficacià ,eu digo,-tem por
condição a correcçâo de certas idéias ; cila só
produzirá seus fruetos quando aquelles, a que
se dirge, tiverem convido em considerar effe-
tivamente com o culpado os actos de que pre-
tende disvial-os. Acaso é por meio de suppli-
cios que cahe a influencia sobre persuasões e
creenças firmadas? Por muitas vezes tentou,
e quando não leve bom êxito extermínio, teve
a morte sempre ruim suecesso.Diz-se quenis-
to não ha persuasões, que a luta é unicamente,
n'outras inclinações viciosas, desordenadas
precisões, e interresses criminosos. Enganão-
se ; logo que a moralidade ou immo.ialidade
de acção não está cm evidencia, logo que ha
logar á mínima incerteza, as paixões, os inte-
resses, tudj se oceulta debaixo das opi iões,
tudo se resume, e metarmorphoseia-se em idé-
as ; os homens mais pervers s e irrefletidos
tem muita repugnância a exeusarem-se de ra-
soes, e a apresentarem-se sós á face de uma
brutal personalidade. Não se 1'allepois da pe-
na de morte como capaz de prevenir os crimes
politicar inspirando a aversão d'elles. Ella não
é então para o Governo, e para as ftcções,
mais de que um posto de mais dado, e fir-
mado na inimisade para com o publico, ma-
is do que um golpe da sorte fatal ao vencido
de hoje, e que amanhã pode chegar e tocar o
vencedor. —Eugênio Thiérry.

(ConlnÍKi.)

UMA PALAVRA SORRI': A PENA DE
MOR'¦TJ

A pena de morte assim como as mais penas
consideradas um geral, e na sua efficacià mo-
ral produz uni elfeito duplo, inspirando uma
aversão ao crime o o receio <i" castigo.

Crime o castigo são duas idéas, que ;;o ligão
e mutuamente se appellidão e norneião no es-
pi ri to du homem. Onde. encara o crime es pé-ra, a pena ; onde vê esta presume a quelle-. O
temor tem sem duvidan sua parte na eífieaeia
morai cias penas ; não é porem necessário e>,a-
gerar-se a virtude cKesie expediente e nèni es-
qufccer o meio mais enérgico que conduz ao
mesmo resultado. Tem-se dito' que a antipa-
tliia moral excitada pelos crimes hão tomava
nascimento em razão da gravidade dos arti-
gos..„K' verdade que parecendo excessiva a
pena, revoltando cila mais sentimentos mora-
s, que. as que coneiliao e permulando em
compaixão pelo culpado, o horroí efue ella que-'ria inspirar do (.rime.perde o seu effeito, e vae
contra a sua intenção ; nào é contudo exacto e
verdadeiro, que se o receio seja augmentado por
penas mais graves e que ellas deixam de cho-car, (fabalar com mais forças as consciências;
•tudo isto varia segundo os tempos as idéia¦¦¦'
e os costumes; tal pena que outrora fallava
sobretudo conte o cume poderia muito bemhoje não fallar ti uão a favor do 'criminoso.
Com tudo, mesmo no seio dos costumes mais
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B.VRATíí/aV SOI LIMITES
DE

Antônio Maria Alves Torgo
ESTABELECIMENTO

De fazendas i iby< cias Ãe f^üt^ia. modas.
I chapéos despi e do cabeça, cera, etc. ele.

-PREÇOS BARATISSIMOS
1 Convida-se as Exms. famílias para vi-
isitarem este importante estabelecimento-

;Vende barato como se pôde vèr
1 dúzia de pratos de granito,

j grandes  2$6(
j [Im meio lindo apparelho para

jantar com 87:peças de granito 3730.00
Uma düzià de [tratos nzúes  2$3Q0
Um rico apparelho para cha e

café, de metal com 5 peças.... 30 #00.0
Urna dúzia de chicaras de granilo 2$300

L5 outros gêneros concernentes a este
ramo de negocio.
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Typographia—Kua de S. José n. 47.


